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ENTRE HOMEM E CAVADO 

Nas coisas da Arte, os sá-
bios e os historiadores gregos 
deixaram já bem firme a opi-
nião de que para se empreen-
der um trabalho de responsa-
bilidade, para se produzir uma 
obra perfeita, é indispensável 
que chegue a hora própria, o 
momento propício, depois, as 
ideias e os planos encadeiam-se. 
O estudo monográfico que 

vai prosseguindo através das 
aldeias, focando de modo es-
pecial o seu aspecto espiritual, 
e sempre foi toda a sua alma 
e vida em torno da igreja, deu 

0 ELEI(d0 DA MESA 

DA SANTA CASA 
UAS ISEflICÓ RDIA 
DE AMARES 
Como se anuncia neste jornal, 

está marcada a Assembleia Ge-
ral da Santa Casa da MiEericór-
dia deste Concelho, para o dia 
14 do próximo mês de Dezembro, 
às 14 horas, na sua sede. 
Segundo determinam os esta-

tutos daquele organismo, as lis-
tas dos corpos gerentes têm de 
ser enviadas ao Sr . Governador 
Civil do Distrito, até 20 dias an-
tes do marcado para a eleição, 
só podendo ser sujeitas a sufrá-
gio os tiue tiverem satisfeito a 
essa exigência. 

No caso da nossa Misericórdia 
só foi apresentada uma lista, o 
que significa que a sua eleição 
se pode considerar como certa. 
Eis os nomes dos candidatos e 
Seus cargos. 

ASSEMBLEIA GERAL 

Presidente, António Carlos Ro-
drigues de Azevedo; Vogal subst., 
Paulo Barbosa de Macedo; Vogal, 
António José da Mota. 

MESA ADMINISTRATIVA 

Provedor, Dr. Manuel Arantes 
Rodrigues; Secretária, João Bar-
bosa de Macedo; Tesoureiro, Pa-
dre Albino José Fernandes Alves, 
Vogais: Dr. Eduardo Gonçalves, 
Or. António José da Costa, Dr. 
Aristides Marques Vilela e Dr. 
Tomás Gonçalves de Andrade. 

Esperemos que a nova Mesa 
realize obra útil. Não lhe faltam 
possibilidades, assim cada um 
compreenda a alta missão da-
quela benemérita instituição e 
se lhe entregue com a devoção 
que o interesse dos pobres im-
põe. 

Por Domingos Silva 

ensejo a que se pensasse em 
organizar um museu regional, 
de modo a ser pràticamente o 
seu complemento. 
O projecto é magnífico, mas 

as dificuldades correspondem-
-lhe em grandeza; e seriam 
tanto maiores, se como sempre 
acontece nestas fecundas reali-
zações que tendem a perpe-
tuar-se pelas idades futuras, 
não se deparasse uma feliz cir• 
cunstãncia que elimina uma 
boa parte delas. 

Foi o caso que, tangendo o 
assunto c-)m o ilustríssimo se-
nhor abade de Caldelas, sen-
tiu-se reacender nele os pri-
meiros ardores do que sempre 
foi a sua grande paixão pelo., 
problemas da arqueologia, ma-

(Corilinua wí 4.a págincr) 
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Animada reunião do Conulho Geral v 
DO GREMIC7  D .A .. LAVOURA 

Um triste remendo numa acta. A ilegal re-
presentação das Casas de Povo, etc. L!-,tas de 

meio palmo. Uma votação significativa. Muita 

poesia e nada mais. 

Não vamos fazer uma reportagem circunstanciada da reunião do Conselho Geral 
do Grémio da Lavoura do nosso concelho. Vamos fazer algumas considerações aos prin-
ci9c1is factos ali passados e que interessam ao conhecimento do público. 
Comecemos por afirmar que 

se tratou de uma manifesta-
ção de vitaiidade das pessoas 
que se interessam pelos pro-
blemas agrícolas, postas a 
discutir e a decidir sobre uma 
série de factos era que a lei 
não foi devida e suficiente-
mente respeitada`. 
Comecemos por afirmar 

também que rão aguardamos 
que daquela reunião saia qual- 
quer benefício para a institui-
ção e para a lavoura. A di-

O [)cmbcíioc 1 
voluntá rio 

Por MILITÃO PCPTC 1 

Desconfiamos, ou quase te-
mos a certeza, não haver al-
gum dos que porventura nos 
leiam, que conheça a nossa 
aversão ao bombeiro voluntá-
rio... 

Esclareçamos, por razões 
óbvias, mormente por aquelas 
que podem surgir em face do 
presente artigo. E que nós, 
nato da cidade onde há bom-
beiros municipais, não pode-
mos concordar com os vo-
luntários, aqui, onde existem 
bombeiros pagos que, honra-
da e a-riscadarnente, no de-
sejo humano e louvável de 
levar a vida, pugnam pelo 
bem estar e pela salvação de 
outras vidas. 

Contudo, como já percorre-
mos o país inteiro eia andan-
ças públicas, quando eramos 
funcionário, conhecemos de 
perto a vida aflitiva das cor-
porações de voluntários, dis-
siminadas pelo país, as quais, 
—louvado Deus 1— vivem à 
míngua de minguados recur-
sos e de minguada dádiva 
dos grandes da terra •.. 
Fomos dos que até funda-

mos uma corporação no con-
celho de Armamar, que ainda 
hoje existe, mercê, claro, de 
meia dúzia de fanáticos, que 
se dedicam afincadamente ao 
bem comum. 

Por isto e por muito mais, 

pelo que nos merece a visão 
que tive « in loco» do quartel 
de Amares, que analisamos e 
nos deixou contristados, en-
tendemos ser dever inalianá-
vel alvitre com o qual, certa-
mente, toda a gente de Ama-
res concordará. 
Propomo-nos. pois, organi-

zar num teatro de Braga — 
por ser mais ampla a casa de 
espectáculos — um sarau em 
homenagem (outrora chama-

(Contintia na 3.a página) 

recção, a quem compete dar 
seguimento às ideias e a con-
cretizar, deu já bastantes pro-
vas de que não é capaz de 
sair da inerte acção em que 
sem p r e se situou ; de 
resto, isto é de todos sabido e 
só o respeito humano impe-
diu e impede que lá se dis-
sesse alto o que depois sé 
dizia baixo pelas bocas mais 
representativas. Parece que 
todos estão apostados em ver 
até onde vai a « heroica» ,)ro-
va de resistência de certo ele-
mento directivo. 
Afirmamos ainda que esta-

mos convencidos que retirado 
esse obstáculo o Grémio pode 
caminhar decididamente e 
realizar obra útil dado o grupo 
de homens que possui nas 
fileiras e entre os quais não 
faltam dedicações e compe-
tências. 

Um triste remendo numa acta 

Na sessão anterior discu-
tiu-se a compra de um edifí-
cio, por proposta da direcção, 
a qual não foi aceite, rodean-
-se a discussão de fases ani-
madas. Lida a acta anterior 
que lhe dizia respeito, levan-
tou-se discussão quanto à sua 
aprovação pois o sr. presi-

dente da direcção propôs uma 
emenda, a qual veio a ser 
aprovada depois de alterada e 
por conciliação. 
O ponto nevrálgico da ques-

tão estava em saber se o sr. 
presidente da direcção tinha 
defacto abandonado a sala 
na sessão , anterior, antes de 
terminados os trabalhos. 
A ninguém ficou dúvida 

quanto ao acontecido, nãe, 
obstante a generosidade da 
emenda que foi aceite como 
«meio . termo». Mas interessa 
frisar da seriedade e da hono-
rabilidade com que- se tentou 
fugir à verdade com rodeios 
a quererem dar a nota de 
verdadeiros. 
A verdade é que a sala foi 

abandonada em plena discus-
são, com um procurador no 
uso da palavra, que depois se 
seguiu ainda uma delibera-
ção, e que nenhuma satisfa-
ção foi dada à mesa e aos 
procuradores presentes, A 
justificação que um procura-
dor tentou arranjar foi de tal 
infeliz que nem o visado dela 
se aproveitou. Como pode 
uma inteligência simplesmen-
te mediana admitir que os 
trabalhos haviam acabado se 

(Continua na 3,a página) 

FOGUETÕES, SATÉLITES & DISCOS VOADORES 
II 

Enquanto que toda a for-
midável máquina de propa-
ganda da Rússia se desentra-
nhava em notícias, apoiando-
-se para convencer, nos resul-
tados à vista com o lançamento 
dos dois satélites, o que re-
sultou, como se disse no artigo 
anterior, viva apreensão ' em 
todo o mundo ocidental por 
se ver inesperadamente exce-
dido num dos mais curiosos 
e ,,vançados ramos científicos, 
—o Senhor Kruchtchev le-
vantou a sua voz tonitruante 
na Reunião do Soviete Su-
premo, comemorativa do qua-
dragésimo ano da Revolução 
Bolchevista, para apoiar o 
mesmo ponto de vista, mas 
em contrapartida foi esclare-

IA, R ússía revela.se 
ceado que «a Rússia tem, 
quanto aos Estados Unidos, 
átrasos consideráveis em ra-
mos industriais essenciais. E 
acrescentou ainda, como gesto 
de esperança para o sofredor 
povo russo,--- sujeito a todas as 
provas, a todos os sofrimen. 
tos, a todas as torturas em 
holocausto da ciêncía, -- que 
descansasse, pois dentro de 
quinze anos teriam alcançado 
os Estados Unidos. 

Esta confissão espuntâi;ea, 
talvez mais espontânea do que 
todos nós esperavamos e o 
próprio declarante julgaria em 
fazer se não fosse embalado 

pela retumbância do feito que 
acabava de enaltecer, veio pôr 
em evidência o atraso espan-
toso em que a Rússia se en-
contra relativamente aos Esta-
tados Unidos. 
É rara reflectir o que re-

presenta um atraso de quinze 
anos e que esforço representa 
para a Rússia pretender anu-
lar o avanço tecnológico dos 
Estados Unidos neste lapso 
de tempo, se levar em conta 
que os seus rivais não dormi-
rão como no caso dos fogue-
tões e satélites. 

(Contínua na 3.a página 
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  T R 1 R 11 IM A A r»% Pi c n A 

A alimentação foliar 
d  videio•a 

A pulverização foliar da v►- abundam ab folhas novas, de 
deira com soluções nutritivas, poder de assimilação bastante 
tendo tni vista um estímulo superior ao das folhas adul-
da vegetação e produtividade, tas. 
está hoje na ordem do - dia de O número de tratamentos 
muitas Estações Experinientais pode ser de 5 ou mais, asso-
dos países vitículas. Se bem ciados ou não com as pulve-
que tal modo de proceder se . rizações cúpricas contra o míl-
não nassa considerar.novida- díot a sua totalidade é função 
de absoluta (tanto para as vi- das condições atmosféricas do 
deiras, como para as fruteiras, ano, que condicionam ae cer-
plantas hortícolas e outras) o to modo a sua efectivação e 
certo é que os problemas só até o êxito do etnpreendimen-
nestes últimos anos foi de no- to. 1'or outro lado, as pulve-
vo agitado e aprofundado. rizações devem realizar-se de 
Os primitivos ensaios de manhã ou ao fim da tarde, o 

aplicação de soluções nutriti- que evita a sua secagem rápi-
vas, de natureza exclusivamen- da. 
te azotada, tornaram-se exten- Na realidade sabe seque os 
sivos às de constituição fosfa- sais minerais nãu são asbimi-
tada õ potássíca, que revelam lados pelos oigãos vegetativos 
acção acentu;,dameijte estirou- a não ser na forma cie so►u-
iante e metabolismo e migra- ções; estas, sotreiidoumaeva-
ção dos hidratos de carbono poração rápida, não dão tem~ 
das folhas para os ramos e or- po a que se efective a pene-
gãos-fru'fferos. tração no interior dos tecidos. 

Este processo de alimenta- Atendendo a este tacto, pare-
ção extra-radiciilar da°videira ce mesmo ser por vezes acou-
tem conduzido a' resultados selhável e eficaz, , ias regiões-
verdadeira mente espectacula- ou anus muito secos, realizar 
res, quer no que respeita à intercaladamente a abpersau 
melhoria do aspecto vegetati- com água simples, que, redis-
vo da planta quer no número 1 solvendo os sais retidos sobre 
e peso dos cachos, isto paia as folhas, possibilitará nova 
só nos referirmos aos pontos fase d•- absorção foliar, sem 
de interesse económico mais dispêndio de mais adubos. 
acentuado e de mais fácil ve- Pela mesma ordem de ideias 
rificação pelos viticultores. haverá toda a vantagem em 
O método de alimentação dar preferência aos adubos hi-

foiiar utiliza diversos adubos groscópios, isto é, que tendo 
elementares: azotados (nitrato a faculdade de fixar a humi-
de cálcio e ureia), fosfatados dade atmosférica, possam p, r 
(superfesfatos), ou fosfato de isso facilitar a sua própria pe-
potássio, s(,b a forma de pul- netração pela epiderme foliar. 
verizações abundantes das res- Todos estes pormenores, 
pectivas soluções aquosas. aparentemente de pouca im-
Aquelas são alongadas, desde portância, podem, todavia, 
o início da rebentação ( paro• uma vez desprezados, com. 
panos de 10 cm.)até à mato- prometer em absoluto o em-
ração das uvas, mas de prefe- prego racional de elementos 
rência durante o período de nutritivos pela adtibação ex-
crescimento intenso em que tra-radicul ir. 

Doenças dos leitões 

he¡•a4Bte tóxica 
Esta doença, também de-

nominada hepatose dietéti-
ca, distrofia hepática tóxica 
e hepatite enzootica dos lei-
tões, está ainda muito mal 
definida nos pontos de vista 
etiológico e clínico. O facto 
de surgir sob a forma en-
zoótic:a pode destruir uma 
exploração inteira. Parecen-
do tratar-se de. uma doença 
contagiosa, passa no entan-
to, na maior parte dos casos, 
despercebida, por só viti-
mar alguns animais de cada 
ninhada. 

Tein-se pensado que os 
germes anaéróbios seriam os 
seus agentes determinantes, 

sem confirmação segura. O 
agente será o virus da peste 
suína? 

Investigações realizadas 
por alguns autores parece 
apoiarem a « teoria alimen-
tar», a qual admite ser 1,3 
óleo de figado de bacalhau 
alterado o causador da doen-
ça, ao ponto de. os animais 
alimentados com este óleo 
em qudntidades apreciáveis, 
mesmo em boas condições, 
adoecerem- ao fim de 2 a 4 
meses de vida. 
Pode também verificar-se 

o aparecimento da doença 
após uma baixa elo glieogé-
nio hepático e, nestas con-

dições, acompanha geral-
mente a hipoglicemia. 
Outros autores pensam 

ainda que a baixa do glico-
génio facilita a acção dos 
produtos tóxicos de origem 
alimentar, não havendo, po-
rém, nenhuma prova expe-
rimental ,que cónfirme a hi-
pótese. E possível, também, 
que a falta da vitamina ]--
possa  favorecer o apareci-
mento da doença; segundo 
alguns afirmam, a adição de 
5% de caseina à ração, evita 
o aparecimento da doença; 
sucede outro tanto se se su-
bstituir o oleo de fígado de 
bacalhau por manteiga. 

1'or outro lado, as condi-
ções higiénicas da explora-
çao têm uma marcada im-
portáncia, em especial no 
que diz respeito a numiciade 
e trio. 
Os animais mais sensíveis 

são os leitões de 3 a 7 se-
manas, pois nas idades mais 
avançadas a sensiblidac,e á 
doença aiminui rapidamente 
ate desaparecer. 
U quadro clinico mostra-

-se pouco expressivo, ri 
doença evoluciona de um 
modo agudo ou cronico e 
até mesmo hiperagucio (mor-
te súbita), surgem os sinto-
,nas seguintes: vómitos, diar-
reia, melena, cianose das 
extremidades, dispneia e ta-
quicardia. be a morte nao 
sobrevem rápida mente, apa-
recem os tremores nervosos 
(localizados ou generaliza-
dos). Na toi ma crónicá po-
dem aparecer paralisias e 
flacidez geral. Na aguda as 
lesões sao pouco notá\ eis e 
os animais mostram-se em 
bom estado de nutrição. 

E' frequente o apareci-
mento de um edema difuso 
do tecido celular subcutâneo 
e bem assim de derrames 
ou serofibrinosos nas .cavi-
dades. 
Depois das considerações 

apresentadas acerca da etio-
logia desta hipatite e do mis-
tério que envolve o seu apa-
recimento, parece deduzir-
-se que a causa fundamen-
tal é de origem tóxica e ali-
mentar, funcionando, como 
causa adjuvante,asconJições 
higiénicas da exploração. 
Reside, portanto, na higiene 
alimentar e nas condições 
habitacionais a base da pro-
filaxia, pois não há gÚalquer 
tratamento a tentar depois 
da doença surgir. 

-Declarações de entrega de milho 

Mais uma vez se recomenda aos produtores de 
milho que desejem entregar aquele cereal àF.N.P.T, 
a necessidade de cumprir escrupulosamente aquilo 
que sobre a matéria se encontra superiormente de-
terminado, S5 assim será possível manter-se um. 
sistema de garantia de preços cujas vantagens são 
1) em patentes. 

Os produtores deverão preencher com meior 
rigor as declarações de venda, terminando os pra-
zos para a recepção dos mesmos, impreterlvelman-
te, nas seguintes datas: 

Zona Centro — até 30 de Novembro 

Zona Norte - até 31 de Dezembro. 

&GEND8A DO aÂV1D1&Dnn R 
Nos Campos 

Continua a preparação 
Ide algumas terras. Se-
meiam-se todas as er-
vas, cais como serrade-
1a, ervilhaca, trevo 
branco e vermelho, san- 
feno e oti*ras, e ainda o 
tremoço, favas e ervi-
lhas temporãs, e nabos. 
Activa-se a sementeira 
dos cereaís de pragana, 
trigo, centeio aveia e 
cevada, cujas sementes 
devem ser previamence 
crivadas e desinfecca-
das, para se conseguir 
uma produção mais ele-
vada e de melhor quali-
dade. Oalqueive de fava 
é um dos melhores luga-
res para a sementeira 
dos trigos. Conduzem-se 
os estrumas para os Jo -
ci-iis que lhes estão des-
tínados, e vão-se enter-
rando. Ao mesmo tempo 
vão-se preparando ou-
tros para as culturas 
seguintes. Aproveitar 
também as cinzas vege-
tais paret a ferr,iliza-
ção dos terras. 

Assinai e propagai 

«9+•ibuna 
livre » 

Relojoaria Maurício Queiroz  
CASA FUNDADA EM 1905 

Oficina completa de reparações de relógios de todo o género 

Completo sortido de relógios das melhores marcas.  

R. 0. Frei Caetano Brandão Telefone 2526 BRAGA 

i 

Nos pomares 

Termina a colheita da 
castanha. Intensifica-
-se a plantação das ár-
vores de folhagem per-
manente, e começa-se a 
poda e limpeza dos trnus 
gos e líquenes. Apoda 
das árvores de fruto,pe -
los fins dos mês, prin-
cipia pelas mais velhas 
e pelas que.primeiroper•,y 
dem a folha. Estrumar as 
fruteiras e abrir covas 
para a plantação das de 
caroço. Começa nalguns 
olivais a colheita da 
azeitona, que deve fa-
zer-se por riparnenco e 
não por varejamento. 

Nas vinhas 

Cavam-se ainda as que 
não b4nificiaram deste 
amanho, para m e l h o r 
aproveitamento daspar -
ras e das chuvas, e para 
facilitar os ttatamen 
tos contra .a cochonilha 
ou algodão branco navi-
nha e contra outros in-
sectos que hibernam n'• 
base das cepas. Nas ter-
ras secas pode iniciar• 
-se a plantação de bar-
bados americanos. 

Nas hortas 

São numerosos os tra -
balhos deste mês. Ca' 
bam-se e estrumam.se os 
talhões devolutos. Ar' 
ranjam-se abrigos de es' 
teira para resguardo de 
certas plantas mimosas' 
Plantam-se alhos e cebo' 
lãs e toda a espécie de 
hortaliça. Semeiam -se 
favas,'ervilhas tempo" 
rãs, cebolas, cenouras , 
coentros, couves trorr -
chudas, espinafres, na-
bos, rabanetes, rábano s 
e salsa. Cortam- s9 as 
hastes dos espargos e os 
rebentos desnecessári os 
das alcachofras. Desbas -
tam-se os nabos nasci-
dos. Ni tratam-se as plane 
tas de hortaque se dpre -

sentarem definhadas. 
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1 n cê nd i U 
Na passador segunda-

-feira, 25 do corrente, de-
clarou-se incêndio no pré-
dio onde estava instalada 
a Sopa dos Pobres, desta 
vila, pertencente ao sr. 
António do.s Santos Mene-
zes,de.stafreguesia de,Fer-
reiros, tendo a pronta 
comparência dos Bombei-
ros Voluntários de Ama-
res, que montaram 1 agu-
lheta de 45-, impedido que 
se propagasse ás depen-
dências visinhaS, e.0111 con-

sequências muito riais de-
sastrosas. Calcula-se que 
os prejuizos eni 3.700800 e 
o pi,èdio estava no seguro. 
Os serviços foram diri-

gidos pelo seu comandante 
Senhor A, Macedo. 
No lo c a 1 compareceu 

urna patrulha da G. N. R. 
e o regedor sr, josei Ma-
noel illartins, que coadju-
varam os bombeiros 
no serviço da extinção e 
manutenção da ordem. 

Alniversáries 

Amanhã—A sr.a D. Ma-
ria do Cdu Gomes. 
Segunda-Leira—A meni-

na Maria josë Dias. 
(Quarta-feira — 0 sr. Ar-

tur da Cunha Cruz. 

Completou um ano de 
idade, no passado dia 27 
do corrente a menina Ma. 
rifo Madalena da Silva 
Dias, filha muito querida 
da Sr.a Rosa da Silva Pe-
lia e do nosso particular 
amigo Sr. Armando joa-
quim Dias. 
Muitos parabéns. 

Salvé o dia 3/12/957 
tio próximo dia 3 de Dezembro, 

passa o aniversário natalício do Snr. 
Paulo Barbosa de Macedo, gerente da 
Importante firma Irmãos Barbosa de 
Macedo, L.da, motiva pelo qual, todos 
os seus empregados se regesijam por 
tão faustosa data e pedem a Deus que 
lhe prolongue por muitos anos, a sua 
Preciosa vida. 

Falecimentos 
Na freguesia de Portela—O 

Snr. Silvestre José Pereira, 
casado, com 59 anos de idade, 
no passado dia 12 do corren-
te. 
Na freguesia de Barreiros 

'A Sra. Rosa Maria Fernan-
des, solteira, com 69 anos de 
Idade, no passado dia 15 do 
corrente. 
Na freguesia de Caldelas 

—As Snras. Tereza da Silva, 
viúva, com 73 anos de idade, 
no passado dia 20 do corren-
te e Tereza de Jesus Pimenta, 
viúva com 77 anos de idade, 
no passado dia 25 pio corren-
te e o Snr. Francisco Antu-
11 es, viúvo, com 87 anos de 
dade, no passado dia 20 do 
corrente. 

Na freguesia de Goães—A 
Sra. Justína Rosa de Oliveira, 
viúva, com 76 anos de idade, 
no passado dia 24 do corren-
te. 
Na freguesia de Caires—O 

Stlr. António José de Faria, 
casado, com 75 anos deidade, 
no passado dia 27 do corren-
te . 
Na freguesia de Ferreiros 

---A Sra. Lodovina Martins, 
viúva, no pasbadi dia 29 do 
corrente. 

Concurso de Futebol 
«Os leões» d'A Modelar 
Após a 12.8 jorrada do com-

peonato de futebol da 1.° Di-
visão, a classificação ficou as-
sim ordenada* 

1) . 

l.o Manuel Janela 175 
2.o António Martins 176 
3.o José nntunes da Silva 176 
4.o João Alberto Gonçalves 177 
5.o Carles Dias Lucio 178 
6.o José Barbosa de Macedo 18C 
7.o Francisco Ferreira 180 
8.0 João Barbosa de Macedo 183 
9.o José da C. Abreu Dias 183 

10,0 Abel da Silva Dias 184 

Mais uma vez os resultados 
dos jogos traíram quase todos 
os concorrentes, pois ninguém 
esperava certos desfechos que 
se fizeram. Daí resultou gran-
des modificações na cfassifica-
ção geral, dando oportunidade 
a que os leais directos compe-
tidores do primeiro posto se 
aproximassam dele. Para isso 
também contribuiu o mau acer-
to do primeiro classificado, que 
se deixou, assim, ficar apenas a 
um ponto do segundo e tercei-
ro concorrente. 
—Com uma jornada que lhe 
foi feliz; pois foi o que menos 
pontos perdeu esta semana, o 
concorrente Carlos Dias Lucio, 
conquistou o 5.° lugar da clas-
ficação geral e com muito pe-
rigo para os outros concorren-
tes, pois temos que notar que 
ele tem vindo a fazer urna 
prova muito r•gular. 

Entre os dez primeiros ve-
mos o concorrente João Bar-
bosa de Macedo que ultima-
mente tem actuado com muito 
acerto e que ainda pode fazer 
muito barulho na classificação 
geral. 

Apreciando o número de 
pontos dos dez primeiros, no-
ta-se que qualquer um deles 
ainda pode chegar ao primeiro 
posto pois a diferenza que os 
separa não é suficiente para 
lhe garantir um «lugar ao sol». 

Esperemos a próxima jorna-
da e oxalá que os lugáres so-
fram modificação, dando, as-
sim, maior entusiasmo ao nos-

so concurso. 

Taça amizade 
Está a organizar-se uma co-

missão a fim de receberem ins-
crições para realizar vários de-
safios de futebol entre os ju-
niores deste concelho, para dis-
puta de uma taça denominada 
Taça amizade» . 
Esperamos que dos vários 

grupos que existem, os seus 
directores façam a sua inscri-
ção para assim poderem parti-
cipar desta prova. 

1 

Animado reunião do Conselho Geral 
DO GRE-MIO DA LAVOURA 

(Continuação da 1  página) 

foi deliberado suspender a 
sessão por a direcção não es-
tar presente? 
O abandonar uma sessão 

não é desonroso e admiti-lo é 
até digno, como digno seriú 
tê-la abandonado nova e defi-
nitivamente. 

A ilegal representação das 
Casas do Povo 

As Casas do ovo  elegem 
três procuradores natos ao 
Conselho Geral. Estavam lá, 
simplesmente se verificou que 
eles não tinham sido eleitos, 
mas simplesmente escolhidos. 
O conhecimento dos esta-

tutos é de tal modo claro, 
que primeiro foram escuzb'-
dos três procuradores mas 
esqueceram-se de que algum 
olnão podiam ser. Depoib fi-
zeram uma eleição mas admi-
tiram quem não podia eleger 
nem ser eleito e pelr terceira 
vez, já passado o -prazo das ` 
reclamações escolheram três. 

Por ilegal representação não 
foram aceites e terá de se pro-
ceder a eleição. 
Ainda vá que não se referi-

ram ao facto de que alguns 
d(,s procuradores natos estão 
ilegais, etc, etc.ry Y' 

Listas de meio palmo 

Quando se aproximava o 
momento devotar foram apre-
sentadas umas listas em bran-
co para que os sócios pudes-
sem votar. Como nota cara-
cterística, para não destuar, 
a listas tinham o tamanho de 
mel,) palmo, fugindo assim às 
condições legais. 

Entretanto apareceram ou-
tras, impressas, feitinhas tal e 
qual é exigido mas ainda hou-
ve quem prétendesse o tal pa-
pelinho, desconhecendo, tam-
bém para não destoar, que o 
seu tamanho, o papel e os vo-
tos, pião o aconselhavam. 

Uma votação significativa 

Finalmente a votação re-
conduziu a mesa do Conselho 
Geral a que preside o sr. Dr. 
Tomás Gonçalves de Andrade. 
Todos os que lá estiveram, 

incluindo o senhor Delegado 
da Direcção Geral dos Servi-
ços Agrícolas, não desconhe-
cem que a votação teve um 
segundo sentido, duro, mas 
preciso. 
Nós Lião acreditamos de 

maneira alguma que o não te-
nha, compreendido quem o 
daveria já ter visto há muito, 
mas se acaso, tal pode ainda 
admitir-se, não sabemos por-
que não aparei e quem lembre 
o facto, parecendo-nos até que 
superiormente o devem fazer. 
Os organismos não podem, 

porque representam interesses 
gerais, estar à disposição de 

Os desafios terão por palco 
o Campo de Jogos Luiz Ca-
lheiros de Abreu, desta locali-
dade. 

caprichos que são autenticas 
maratonas verdadeiramente 
únicas. 
O nosso concelho é vítima 

constante de farsas que tanto 
o prejudir-am porque os ho-
metis pensam nos lugares e 
l,ão no trabalho que eles exi-
gem. 

Muita poesia e nada mais 

E terminados os trabalhos 
s que deróm o seu concurso 
tantos homens que podem 
servir a nossa tão necessitada 
lavoura, finda a fumarada de 
tantas esperanças, cumpre-nos 
perguntar o que puderá sair 
de tudo aquklo. Só a direcção 
tem poderes para dar segui-
mento aos problemas, vara 
lhe buscar soluções. E quem 
vai por a direcção a trabalhar? 
A não ser que... 

Foguetões, Satélites 
(continuação da 1.' página) 

Os Pstados Unidos, apesar 
de tudo, representam ainda a 
meta ideal, mesmo para os 
dirigerítes russos. E não du-
vidaríamos que a Rússia, com 
os imensos recursos que tem, 
pudesse finalmente colocar o 
seu povo numa posição, de vida 
bem merecida pelos indi-
zíveis sacrifícios que trocou 
pela ciência que a nação os-
tensivamente propaga, se em 
lugar de continuar a sacrificar 
somas imensas tia preparação 
bélica e em ramos científicos 
arrojados, como a astronáu-
tica, fizesse realmente incidir 
todo o seu esforço no equi-
parnento industrial de que ne-
cessita para fins pacíficos e 
que representaria a desejada 
elevação do nível de vida do 
povo, em nome do qual fez a 
revolução. 
Levada pela megalomania 

da conquista do mundo e, já 
agora, não só do mundo mas 
do espaço sideral, — o mesmo 
que -dizer, de outros mun-
dos — a Rússia terei causado 
grande mal a si mesma e a 
toda a humanidade que, ven-
do em sua frente uma nação 
impiedosa, capaz de tudo para 
subjugar e escravizar homens, 
consciências e nações; é for- 
çada também a distribuir ar-
mas em lugar de pão. Assim, 
nos Estados Unidos já se pre= 
tende enveredar pela desu-
mana polftít;a de «mais ca-
nhões e menos manteiga ,). 
Vemos por aqui, o mal que 

lavra na Rússia, a afectar os 
outros povos! 
A Rússia ateísta proa ura en-

deusar a ciência e corno ne-
nhuma outra nação lhe tem 
obtido discípulos, mas preci-
samente por isso, porque é 
uma ciência sem orientação 
espiritual, traça ; unos 1e; or-
d:oado, que re,iundam no 
aniquilamento d• riersonali-

tI AUMoR 1 s M 0 
Tinha razão 

Certo rapaz que conhèce-
mos, anunciava outro dia "no 
café, onde se reunia com ou-
tros amigos. 
— Ontem à noite tãefonou 

para minha casa. o Sr. Presi-
dente da República... 

Sim? E que te querià? 
Nada. ... Tinha-se eü-

ganado no número 1 
Cnitadinhô 

Joãozinho ~ Eu serei o mo-
torista. 

Mariazinha — - 
que passeia. 
Tótó — E eu? 
—Você vai ser atropelado 

por nós. 
DQllcadeza 

Um cavalheiro viajava nu-
ma carruagem ao lado de uma 
senhora; apeteceu-lhe fumar 
e, tirando do bolso um cigar-
ro, perguntou à senhora : 

--U fumo incomoda V. !✓x,'? 
—Incomoda-me, sim, senhor. 
— Visto isso, queira V. Ex.a 

sair, r)orque eu,vpu.fumar.l...  

& Discos Voadores 
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dade, esquecendó-sé os seus 
cultores que o homem, nèrvo 
da ciência, é formado de cõr-
po e espírito. 
Pena é que uma tão larga 

actividade intelectual não sejà 
conduzida para o bem, para 
dar à humanidade aquela so-
ma de benefícios que soube 
criar com a sua inteligência e 
que desperdiça em estéreis 
lucubrações e em insensatas 
disputas, como se o mundo já 
não chegasse para abrigar toda 
a humanidade, sendo precisa-
mente a Rússia, a nação que 
dispõe de imenso território 
para explorar c; até parâ 
civilizar, que numa das mais 
loucas ambições de que tem 
sido teatro a história da hu-
manidade, pretende ávassalar 
o mundo e os astros; e, para 
isso, não se importava á ini= 
noria partidarista russa em sa-
crificar o povo anónimo, como 
o tem feito, numa negação, 
formal da sua doutrina, cuja 
essência sê esvaiu há muito 
como incenso queimado inìl-
tilmente no altar da idolatria 
comunista. 

EME 
  A SÉGUIR   

Dos satélites 
às viagens intÚplànetárlaá, 

Circo « Italo-Luso» 

Encontra-se nesta localidade o 
Circo Italo—Luso que pela pri-
meira vez visita esta localidade; 
tendo já na passada quinta--feira, 
realizado um espectáculo do qual 
todos os assistentes vieram satis-
feitos. 

Exibe, defacto, números que pe- 
Ias dificuldades que representais 
e pela perfeição e perícia com 
que são -feitos, merece os aplausos 
de todo o público. 

Volta, novamente, a iealiiar 
mais u n espectáculo, hoje, pelas 
2o,,30 ha:a•. 
Amanhã—realiza nina matinnls 

às 15,30 horas e uma soins às 
ºo,3o horas. 
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certa para o seu lado, conse-
guiram uma grande proesa, 
pois impuzeram a primeira der-
rota à equipa de Belém no 
maravilhoso estádio. 
Embora tendo em conta que 

os homens da Cruz de Cristo 
estiveram pouco felizes, deve-
mos salientar a briosa equipa 
das Caldas da Rainha, que 
nunca virou a cara à luta, or-
ganizando uma defesa cerrada, 
a qual os Belenenses ' não fo-
ram capazes de transpor. 
Sporting 7-Barreiren-

se 1—O Sporting soma e se-
que... 
O Sporting mais uma vez 

fez alarde da sua boa forma, 
esmagando o Barreirense com 
uma derrota estrondosa e que 
poderia ter ido mais longe. O 
grupo da outra margem do 
Tejo, parece estar condenado a 
sofrer grandes goleadas, 
quando se desloca a Alvalade 
para enfrentar os leões. 
Aos Barreirenses apenas lhe 

resta a satisfação, por terem 
furado a baliza aos leões pela 
primeira vez esta época, no 
Estado - Alva lade, -embo:a o go-
lo tenha sido conseguido fora 
de jogo claro. 
Boa vitória dos leões que 

caminham abertamente para o 
título. 
Cuf 5, Criental -3 — O 

Oriental deslocou-se ' a outra 
margem do Tejo, disposto a 
jogar o seu melhor para não 
ser batido. Os orientalistas 
entaram a todo o «gás» e du-
rante a primeira parte foram 
sempre superiores aos cutistas 
que se viram em vários emba-
raços para suster o ímpeto dos 
rapazes de 1Vlarvila. Na se-
gunda metade tudo se modi-
ficou. A Cuf apercebendo-se 
do perigo, lançou-se aberta-
mente ao ataque e conseguiu 
colocar-se em vencedora mar-
cando ainda por mais duas ve-
zes para assegurar o triunfo, 
aliás justo pois os rapazes da 
Cuf souberam acautelar a de-
fesa e atacar no - momento 
próprio. 

Lusitane O, Porto 2 

O Porto foi a Évora jogar 
cartada difícil. Embora sem 
ser brilhante, a equipa Por-
tuense soube ser prática, ga-
nhando bem a um adversária 
que acabou por fazer a pior exi-
bição da presente época. O 
F. C. Porto soma e segue. 
Após esta jornada a classi-

ficação ficou assim ordenada: 
P. 

Sporting 23 
F. L. do Porto 22 
Benfica 15 
S. C. de Braga 13 
Académica 13 
Belenenses 13 
Lusitano 11 
Barreirerse 11 
Salgueiros 10 
Caldas 10 
Torriense 9 
Cuf 6 
V. de Setúbal 6 
Oriental 6 

No próxitro domingo tere-
mos oS seguintes jogos: 

da 5.a página) 

Setubal-Braga 
Porto- Belenenses 

Académica-Lusitano 
Benfica- Salgueiros 
Oriental-Torreense 
Caldas-Sporting 
Barreirense-Cuf 

No Porto joga-se o jogo do 
dia. Porto e Belenenses vão 
medir forças entre si no mara-
vilboso estádio das Antas. A 
posição do Belenenses neste 
campeonato está um pouco com-
prometida, pois o Belenenses 
perdendo domingo o que é na-
tural, somará a terceira derro-
ta seguida, o que não é nada 
agradável para as suas aspira-
ções. No entanto o Belenenses 
é sempre- equipa difícil, pois 
categoria não falta aos rapazes 
de Belém para descutirem o 
jogo aos nortenhos. Em resu-
mo: jogo dificil para ambas as 
equipas, embora os portuenses 
joguem no seu ambiente. 
Também o Sporting terá 

certas preocupações na sua des-
locação ao Caldas. A vitória 
imposta pelo Caldas ao Bele-
nenses no campo deste, não 
deve esquecer aos leões que 
vão com todo o cuidado para 
não serem surpreendidos. 
Nos restantes encontros ape-

nas o Benfica jogará cartada 
fácil defrontando no seu cam-
po o Salgueiros. Setúbal, Aca-
démica e Oriental, recebendo 
o Braga, Lusitano e,Torriense, 
respectivamente, terão de lutar 
para -conseguirem um triunfo 
difícil, embora jogando no seu 
ambiente. Aguardemos -a pró-
xima jornada e esperemos as 
surprezas que como sempre,não 
devem faltar. 

M..1. 

(Continuaç5o 

nifestàndo desejos de retomar 
o seu trabalho de pesquisas e 
de investigações, que a par do 
seu ministério sacerdotal, foi 
outro seu sacerdócio e a prin-
cipal de suas actividades que 
muito o dignificam. 
O respeito e veneração, de 

que devem rodear-se os obje-
ctos e os monumentos que fi-
caram pir testemunho dos 
carácteres e da vida de remo-
tas gerações, humanamente não 
são inferiores ao culto religioso 
da sua memória e até avivam 
esse sentimento. 

Mas, em tal sentido, o gesto 
do senhor abade de Caldeias 
vai mais além, transpõe os li-
mites de uma experiente cola-
boração: a sua generosidade 
está a ponto de dispor do que 
ainda possuiu do seu aturado 
trabalho, dos seus achados, das 
suas descobertas valiosas ; e 
constituem a ràiz.mestra das 
«fundações» de uma obra que, 
a transformar-se em realidade, 
muito se lhe fica a dever. 

Benefício incalculável, ponto 
de partida e de encorajamento, 
não deixa de ser ao mesmo 
tempo uma lição eloquente de 
que Deus coroa condignamente 
as iniciativas dos que nelas se 
empenham sem a mira do inte-
rêsse e da fama ou o espírito 
da vaidade. 
O senhor abade de Caldelas 

foi reunindo em quase total e 
apagado silêncio, sem o incen-
tivo de propagandas.e de ba-
julações, tudo ' o que se depa-
rou à sua alma de artista e de 
investigador, embora em cam-
po fértil de motivos, estéril de 
mais alguém que se interes-
sasse pela modalidade da sua 
obra construtiva. E' forçoso 
agora, em tempo oportuno, ir 
ao seu encontro; consagrar o 
fruto da sua acção constante, 

MONOGRAFIA 00% CO€VCELh6 
(Coiitinuacíro da 6,a págit a) 

Publica Lavrada na notta do Tabelliéro José da Cunha, 
aos vinte dias do mez de Agosto do Anno de Mil sete-
centos noventa e seis anos, vizitei pessoalmente esta no-
va e erecta e Parochial Igreja de Sancta Marina do 
Mosteyro de Bouro, aos dezanove dias do mez de Ju-
lho da Anno de mil setecentos noventa e sette annos, 
em presença do M. R. do Fr. José Huet, Prior Regu-
lar do dito Most. o e Vig. o della, clero e da mayor par-
te dos fregueses, fiz a procissão dos Defaanctos, Vizitei 
o Sacrario do S. mo Sacramento, S. tos Oleos, Pia Ba-
ptismal, Ornamentos, e tudo o rnays pertencente ao 
culto divino, em acto de vizita, e provendo no espiri-
tual, e temporal ordenei o seguinte: 

0 R.do Par.co cumpra em tudo, e faça cumprir 
os cap.os das Vizitas passadas q. não estiverem ainda 
revogados nem por mim- o forem na presente vizita, 
como tambem as Constituições Diocesanas, Pastorais e 
maus cousas determinadas por Sua Ex, a Rex. tna e já 
escriptas e capitaaladas na Vizita ordiiiària q. por par-
te do dicto Ex, mo e Rev. mo Snr. se fez nesta Igr ,.' em 
o dia doys do mez de Junho próximo passado, do cor-
rente anho de 1797. 

Lea, publique e passe, certidão na forma do es-
tillo. 

(a)—João Cabral Soares d'Albergaria.» 
Bouro teve o seu foral antigo ou carta de couto, 

concedido por D. Afonso Hénriques, em Outubro de 11b2 
ao abade D. Paio Nunes, e é o que vai a seguir. No de-
curso do tempo foi-se ampliando até formaro extintocon-
celho de Santa Marta, a que D. Manuel deu foral novo e 
há-de transcrever-se nessa freguesia. 

(Continua no próximo número) 
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do seu saber, da sua valiosíssi-
ma experiência de Mestre e 
com ele aprendam e se for-
mem bons colaboradores e dis-
cípulos ! 

Outra dificuldade para já 
removida é a de que se oferece 
aos entusiastas pela «funda-
ção» um edifício r rovisório. 
As instalações definitivas, es-

tá bem de ver-se, devem al-
cançar-se com a restauração 
da Torre e Solar de Vascon-
celos, ideia que de modo al-
gum pode esquecer-se antes 
deve ir tomando forma'e vulto 
até à sua concretização, com 
os adequados meios e faculda-
des de acesso. 

Aí se encontra já de si um 
raro ambiente monumental 
abandonado e esquecido, nesse 
vasto recinto quz se estende 
das Ruínas à sagrada ermida 
de Santa Luzia; e, com efeito, 
tudo quanto as gerações ha-
viam dispendido de esforço e 
de cumulada acção, tudo aí 
convergiu em dado momento, 
para daí se orientar e coman-
dar uma força que pesou con-
sideràvelmente nos desígnios 
do futuro e das suas mais trans-
cendentes realizações. 
Nunca é demais que se cíiga; 

em data histórica as popula-
ções de Entre-Homem e (;à-
vado desdobraram-se em duas 
forças tendentes ao mesmo 
fim: no Castelo de Bouro sus-
tiveram os ímpetos leoneses ; 
de Vasconcelos visaram ao 
longe a moirama. 

E' simplesmente justo que 
se reponham em seu lugar pe-
dras que os séculos dispersa-
ram com a anuência e a profa-
nação do homem ignorante. 

Esta palavra Milseu implica 
a ideia de conjunto de precio-
sidades, de colecçóes de arte, 
de joias e de paridades. 

Tanto como isto não está 
no âmbito das possibilidades 
de Entre Homem e Cávado 
nem é o que mais interessa no 
plano da realização; simples-
mente o que pode definir des-
de o carácter de povos primi -
tivos e civilizadores, objectos, 
fragmentos de seu natural va-
lor e importãncia histórica; 
até tudo quanto se possa obter 
de épocas mais recentes res-
peitante a figuras e factos, 
templos e monumentos, mani-
festações da actividade de 
suas gentes e o mais que vier 
por acréscimo. 
A obra que se projecta pre-

cisa da boa vontade e da con-
tribuição de todos numa acção 
de conjunto que a torne viável 
e transforme em realidade. 
A presente notícia tem por 

fim dar conhecimento dos pri-
meiros passsos; predispór os 
ânimos e aliciar adeptos, para 
que a seu tempo, Deus queira 
seja breve, possa proceder-se 
à nomeação de comissões de 
honra e efectivas instaladoras. 

Providencie-se desde já e 
sempre pela conservação e se-
gurança de tudo quanto possa 
constituir elementos úteis à 
Causa; óptimo seria se fosse 
procedendo à reunião de ma-
teriais que mais e mais a valo-
rizassem 1 

0 bombeiro 

voluntária 

(Continuação da La página) 

va•se « benefício») aos bom-
beiros de Amares. 

Para isso, dispomos de um 
Orfeão categorizado, de um 
grupo cénico que apresentará 
um paradigma do Teatro Ex-
perimental, e de uma orques-
tra curiosfssima, por se tratar 
de elementos amadores que 
cultivam a Arte de maneira 
soberba e sem mira de lucro, 
além de um declamador e de 
uma declamadora de nomea-
da, que se prontificam a des-
locar-se a Braga, todos estes 
elementos, graciosamente, ape -
nas com o prejuízo dos trans-
portes. 
Eu entendo que tal festa, 

seria mais que grata ao povo 
de Amares, aos seus borl.bei-
ros e • à necessidade que a 
Corporação terá de conseguir 
fundos para o seu aquartela-
mento. 
A efectuar-se, deveria ser 

já, dado o interese que atra-
vés da « tribuna Livre» todor 
estamos a verificar. 
De resto, se os bombeiros 

de Amares nos merecem tal 
consideração, ela filia-se não 
só na sua iti dispensa biliaade 
num concelho onde os muni-
cipais não existem, como na 
petulante e infeliz denúncia 
que alguém dessa terra (há 
sempre destas imbecilidades 
em qualquer parte do mundo) 
fez à P. V. T.. quando da 
vinda dos elementos da paz 
ao Porto, à consagração ani-
versariante dos « Voluntários 
do Porto». 

Aí fica o alvitre e que haja 
força de vontade, dinamismo 
e. alma para levar a efeito tal 
festa que viria, de certo mo-
do, alertar os conterrâneos e 
lembrar-lhes que os voluntá-
rios, numa terra onde não 
existem bombeiros pagos, são 
o « pivot» do alívio de tre-
mendas catástrofes que po-
dem assolar o nosso berço, o 
nosso leito, entim, o nosso 
património. 

Bombeiras de Amares 

Telefone, 02113 

.•.•..   

CO le1 D I C Õ F-5 

de ass•_rafu`,a 
(pagamento adiantado) . 

Continente e Ilhas 

Semestre 25$00 
Atro 50$00 

Ultramar e Brasill 

(Por avião) 
Semestre 
Ano . . 

(Via marítima) 
Semestre 
Ano . . 

91$00 
182$00 

40$00 
80$00 

Estrangeiro  

(Por avião) 
Semestre . . raf$p0 
Ano . . 

(Via marítima) 

Semestre 
Alto. 120$00 

º30$00 

60`00 
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Bilhetes — Cartas de. Angola 
XIII 

Estremecido Pedro Lucas: 

Recebi a tua missiva e, para 
lhe responder, forças-me—bem 
contra minha vontade — a in-
terromper, a narração da via-
gem, ou seja, o assunto da 
actual correspondência conti-
go. Mas, também confesso 
desde já: nada sei do que me 
perguntas. 

Realmente, os jornais reve -
laram que, por detrás da «cor-
tina de ferro», foi atirado, para 
o espaço sideral, um satélite 
russo, o «Sputnit.k II», porta-
dor de urna cadela, a «Laika». 
Mas que cõr tão esquesita a 

deste satélite... Ainda se, em 
vez de russo, fosse amarelo ou 
vermelho e ornamentado com 
urna foice e um 'martelo, seria 
mais vistoso... Mas russo, 
que feio devia ser!. . . 

E, naturalmente, a cadela 
era da mesma cor tão antipá-
tica , , 

As sociedades protectoras de 
animais protestaram e eu tam-
bém me junto a esse cõro ge-
ral, também protesto: foi mais 
uin abuso inqualificável perpre-
tado contra o sexo fraco. 
Não está certo que se atire, 

int piedosa mente, para os ares, 
urna frágil « Laika», pondo-a 
a furar o espaço, lá muito por 
cima das nuvens, e, também a 
contar a: estrelas e a observar , a' 
Lua. 
Os periódicos noticiaram, 

igualmente, que este 4canil» 
voador seria visível a olho nu, 
rotativamente, em todo o mun-
do. Acaso também o contem-
plaste? Pois, consta haver pes-
'3oas várias, que não só visio-
r ram o famigerado «Sput-
nick II» mas, também, fantasia-= 

ram o latir aflitivo da « Laika», 
— quando volteava o nosso 
planeta, -- assim como notas o 
rosnar do teu « farrusco» em 
noites birrentas. 
A tal cadela teria ouvido a 

monotonia ruidosa da « cegar-
rega» que colocaste no cimo 
da figueira do eido, ou avista-
do o «espantalho» que espe-
taste no meio da horta, para 
afugentar a passarada das na-
biças? Qualquer coisa 'neste 
género devia ser o motivo do 
seu ganir desesperativo. 
No nosso peregrinar pelo 

cosmo a cada passo topamos 
com coisas novas que o tor-
nam cada vez n.ais admirável 
e, esta é, sem dúvida, uma de-
las. Há anos, atrás, quem pen-
saria em tal? 

Segundo um jornal, em no-
tícia de Buenos Aires, anda no 
paraíso russo, «um cão pelas 
núvens e um marechal pelo 
solo». Até é caso para cantar: 
— «O' compadre, está tudo er-
rado, está tudo errádo, ó com-
padre...». 
As restantes impressões fi-

cam para a outra vez. 
Abraça por mim a minha 

afilhada, e os teus e crê na 
minha dedicação. 

Boa. Fé, 24/11/57. 

Gonzaga da Cruz 

_ ff _Í 

e assinai 

«Tribuna Livre» 

0 

Assim vai o Nacional da 1 Divisão 
Mais uma jornada se passou 

com o Sporting e F. C. Porto 
a fazerem gala de uma supe-
rioridade flagrante sobre os 
seus mais directos competido-
res, Belenenses e Benfica. O 
Campeonato desperta agora 
pela luta entre os dois, que 
dentro dc dias vão medir for-
ças nas Antas em jogo que 
bem se pode chamar jogo do 
ano. Esta jornada considerada 
a jornada dos visitantes, trou-
xe-nos várias surpresas e entre 
elas a derrota do Belenenses 
no seu campo frente ao Caldas 
que conseguiu uma proesa di-
gna de registar nas páginas 

desportivas. A prova passa 
agora a ter duas partes distin-
tas. Duelo Sporting Porto pa-
ra o título máximo do futebol 
português, e luta desesperada 
na rectaguarda para fugirem à 
lanterna vermelha. 

Os resultados desta jornada 
foram os segaintes : 

Fraga 1, Académica 3— 

Sabia-se de antemão que este 
jogo seria disputadíssimo, pelo 
facto de se enfrentarem duas 

equipas com padrão de jogo 
diferente, ruas que praticam 
bom futebol. Infelizmente o 
jogo foi modesto, ao ponto de 

i  RECORTES Secção de ODECA I► 

Argumento de defesa 

Disse alguëm por maldade e por intriga 
Que eu de Vossa Excelência mal dissera: 
Que tinha ainantes, que era «fkcil», que era 
Da virtude doinéstica i.riiiniga. 

Maldito seja o cérebro que gera 
In fainias tais que em cólera maldigo 
Se eu disse tal, que tenha por castigo 
O beijo de uma sogra ou de uma fera. 

,juro a minha mais candida inocência: 
Eu seria incapaz, seirhora desta 
Tome calúnia, vil maledicência. 

Indague a amigos ineus ; qualquer atesta 
Que eu acho e sempre achei Vossa Excelência 
1< a de inar.s parti nt"zo ser honesta. 

D. QUIXOTE 

todas as pessoas que se deslo-
caram ao estádio 28 de Maio 
darem o tempo por mal em-
pregue. Disso não se pode 
culpar os atletas, pois todos 
procuraram cumprir e jogar o 
seu melhor, mas sim o juiz da 
partida que não esteve à al-
tura de desempenhar condigna-
mente a missão que lhe fora 
confiada. Na realidade já há 
muito que não víamos arbitra-
gem tão desastrada. Não vale 
a pena apontar erros, pois a 
fazer-se muito teriamos que 
escrever, mas o que infeliz-
mente apontamos é uma der-
rota ao Sporting de Braga, 
que estamos certos, não teria 
aparecido se não fora a péssi-
ma actuação do árbitro do en-
contro. Assim se prejudica 
um espectáculo tão ben3 pago 
pelo público, sempre ansioso 
por assistir a uma boa pugna 
desportiva. 

Salgueiros 4, Setúbal C 
O Salgueiros ganhou nor-

malmente um desafio fácil, da-
da a má forma evidenciada 
pela equipa sadina, que ainda 
esta época não deu um ar 
da sua graça. O Vitória, con-
tinua com uma situação pouco 
agradável nesta prova. 
Torriense 1, Fenfica 3— 
Os campeões Nacionais fo-

ram a Torres Vedras, arran-
car um precioso triunfo. Em-
bora beneficiando de duas jo-
gadas infelizes dos defensores 
contrários, os benfiquistas ga-
nharam bem, pois foram sem-
pre superiores durante todo o 
encontro. Terá o Benfica posto 
ponto final na crise que o ro-
deia desde o início da época? 
Tudo é possível, e assim acon-
teça, para bem do club e do 
desporto Nacional. 
Fc lenenses 0, Caldas 1 

— No Restelo rebentou a bom-
ba da jornada. Os caldenses, 
além de ganhar um jogo em 
que a derrota se previa como 

(Continua na .4.a página) 
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SEMPRE NOIVOS  
Por Porfirio de Sousa 

(Recordações do Minho— Usos e costumes) 

Depois 'de muito procurar descobriu que no concelho de Vieira do 
Minho ha,,ia uma boa pequena, de boas fütr,ílias e de melhor fortu!ia. 

Ora até que enfim encontrei a mulher que me convém, já pelo dote, 
lá por que fica longe dos mimos dos pais — se ela estiver pelos ajustes 1 

Se eu conseguir casar com ela então é que posso considerar-me rico 
comentava o ambicioso Morgado. 

Se ap<crecer uma quinta para verder compro-a ou, então, alguns 
Médios em Braga, com o dote' dela, e, assim, coi,siderar-me-ei o maior pro-
Diletário e capitalista do concelho. 

Se isso acontecer é que os outros — os que se. julgam, agora, com 
mais haveres do que eu -- se vão morder de inveja. 

E afagando com delirante prazer essa ideia, resolveu pó-la em prá-
tica o mais depressa que lhe foi possível. 

Para transformar em realidade o que ali não passava de um cálculo, 
aliás um bom cálculo, estabeleceu e estudou um plano que lhe satisfizesse 
9 desejo, que lhe corpórisasse a ambição. 

Como não tinha geito nem feitio para namorar, incumbiu o tio padre 
de ir falar aos pais da, pretendida e o negócio pois assim se lhe pode 
cliamar -- daí a dias foi fe(.hado, apesar' do leve protesto da negociada. 

O tio padre, com palavras mansas, untuosas e convincentes, f,-z um 
la, go, panegirico do abastado sobrinho, enaltecendo-lhe e pondo em desta-
que e emrelêvo, as suas qualidades, morais, afectivas, de carácter e de cris-
tao, para melhor conduzir a o,• elhina ao aprisco de Goães.. . 

Apesar de contrariada, a menina Leopoldina de Araujo, para fazer a 
•0ntade aos pais, consentiu que a sua mão fosse pedida para o Morgado 
10 Souto. 

Mal ela sabia que o intermediário para. convencer os autores dos seus 
dias recorrera à mais engenhosa fantasia, para não dizer à calculada men-

tira, gois o Morgado do Souto era, precisamente, a verdadeira negação de 
tudo quanto o tio havia exposto, principalmente no que dizia respeito aos 
seus dotes morais e afectivos. 

O tio padre, que tudo preparara com rara sagacidade, fóra, também, 
incumbido, pelo sobrinho, de pedir a mão da pequena. 

Depois de tudo concertado, marcou-se o dia do casa-mento para o 
dia 1 de Outubro. 

O Morgado do Souto, como não podia deixar de ser, atravessou o 
rio Cávado uma meia dúzia de vezes para ir falar à noiva. 

— Mas, senhor Morgado, nós não nos conhecemos suficientemente 
para ligarmos os nossos destinos tão ràpidamente — insinuou-lhe a noiva. 

--Nisso é que está enganada, senhora D. Leopoldina. 
Eu, por trlim, conheçó-a já muito bem, estou amplamente informado 

a seu respeito -- respondeu-lhe o pretendente. 
-Corno, se é a segunda vez que nos vemos?! 
—Eu antes de tentar aproximar-me da menina, procurei obter as 

mais latas informações sobre todos os predicados que ennstitiiem o seu ca-
rácter... 

E essas informações foram de tal ordem e .,ew que ião tive dúvida 
de incumbir o meu tio oad:'e como medianeiro. 

--O seu tio padre tamhzm nos forneceu informações, e bem deta-
lhadas, sobre o senhor Morgado, ruas, confesso, que desejaria maior lapso 
de tempo para nos conhecermos reciprocamente. 

—Acho isso desi,gcessàrio, pois as ínformações que obtive a seu 
respeito satisfizeram-me plenamente e as que o meu tio lhes deu sobre mim 
também devem ser uma garantia para a sua tranquilidade. 

É que considero o casamento um acto muito sério, de muita res-
ponsabilídade, o acto que representa, em si, a felicidade ou a ruína de duas 
pessoas que vão ligar para sempre os seus destinos. 

— Sim. O casamento é um acto muito sério, como diz, e se as in-
formações que colhi não me satisfizessem, em absoluto, não incutiria o 
meu tio de preparar o terreno para este enlace. 

—Mas uma coisa: 
Eu só considero um casamento feliz quando tem por base o amor. 
— Tal qual. Eu, também, assim penso. 
E com que anseio, com que prazer, eu desejo o nosso casamento 1 

(CONTINUA) 
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MONOGRAFIA, FIA, DD CONCELHO 
DE 

AMARES 
Por Domingos M. da Silva 

(Continuação do irrimero anterior) 

No lugar da Obra existe ainda a chamada «Casa da 
renda», com as armas reais. 

Na face da igreja que fica voltada a N. para a es-
trada, pode apreciar-se externamente a primitiva traça do 
«românico», fecharam,-se as estreitas frestas e rasgaram-se 
as largas janelas envidraçadas. 

A capela-mór e torres foram-lhe adicionadas no sé-
culo XVIII, em que se. verificou a grande remodelação por 
que passou todo o mosteiro, para logo cair tristemente em 
tanto abandôno. 

Deste lado, ao tempo que se fez a transferência do 
cemitério para trás da igrejs, foi descoberta uma série de 
sepultaras cavadas na rocha, antropomorfas, ísto é, com a 
forma do corpo humano. Em uma delas, encontrou-se um 
(esqueleto bem conservado. 

Estavam cobertas por pequenas lousas de pedra, 
eram supultaras cristãs, possivelmente do tempo dos Ro-
manos. 

Diz-se, com bem fracos fundamentos, que neste mos-
teiro foi sepultada D. Maria Pais de Ribeira, por lhe per-
,tencer párre do seu padroado; outros dizem que foi em 
Grijó, onde se encontram alguns dos filhos que dela teve 
Sancho I. 

Rigorosamente nada se pode concluir do destino 
que tiveram os despojos ruortais da tão formosa e discu-
tida Ribeirinha. 

Santa ;vlaiia de Bouro fica situada no vale .cio Cá-
vado, ameno e fértil, pela encosta dos montes da Abadia. 

Realiza-se aqui uma feira quinzenal, às sextas-fei-
ras, que serve de modo especial os povos dos- montes. 

Do respectivo « Livro dos Capítulos» transcrevem-se 
certos precedentes à desanexação desta da de Santa Mar-
ta: 

«Os mesmos moradores de Paradela, no prescrito 
termo pie seis meses, farão hum caminho capaz, até ao Ri-
beiro, de sorte que por elle se possão conduzir os cadá-
veres e lhe desviem as águas, para o que c--ncorrerão 
igualmente todos os moradores, assistindo cada hum nas 
suas respectivas testadas, o que cumprirão, não obstante 
o letigar-se se os ditos moradores devem ser fregueses 
nesta freguesia ou na de Sancta Martha, pois em qualquer 
que o sejão, precisão de que se faça o dito caminho e is-
to cumprirão no termo. já prescripto e debaixo da mesma 
pena de mil réis. 

Os mesmos moradores, mandarão fazer hum livro 
que o Rev. Púr. co numerará e rubricará. rio qual se de-
clarem as esmolas que se receberem, e no fim de cada 
ano se epresení:ará este Livro ao Rev. Par.e.o para assi-
nar a conta que der o thesoureiro , e isto cumprirão no ter-
mo de quinze dias. 

Em acto de Visita nie requererão os moradores de 
Paradela, Abadia, Dornas e Lordello que queriã o se lhe 
desse o Esquife desta freguesia q.do morrer algum dos 
mesmos moradores, e se lhe toque o sino da mesma freg. 
pagando elies o que lhe tocar. Mando que ,emq.to fo-
rem fregueses nesta freg., assim se observe. 

L. (eia-se) P . (ublique-se) passe cert. a m . » 
(a)—Domingos José de Paredes. 

«O Rev. Pároco não publique o',:apítulo pertencen-
te a dar-se o Esquife e fazer-se signas e tocar-se o sino 
desta freg. p.a os defunctos de Paradella, Dornas, Lorde-
]o e Abadia porquanto fica susrenso o seu effeito, atéde-
terminação de Sua Ex . a Rev.ma. 

(a)—Domingos José de Paredes. 
«Li e publiquei na forma do estilo, 

(a)--Fr. José Huet. 

«João Cabral Soares d'Albergaria, Conego Pre-
bendado na S.ta Igr. , Primacial, VVizitador das Igr.as 
da Vizita de Entre-Homem e Cávado, e V alie de 7'a-
mel, por nomeação de S. l;x.a Rev.ma e eleição de 
S.S.` o Ill, mo Cabido da mesma Sancta Sé de Braga, 
Primaz das Hespanhas, etc 

Forço saber q. em virtude do contracto q. com 
promissão de Sua Ex. a Rev.ma, do Ill.mo, e Rev.mo 
Cabido, e do Rev.mo P. D. Abb.de deste Mosto o de 
Bouro, celebrarão com o dito Mosteiro e Religiosos 
delle os moradores dos lugares cfe Paradella, Abadia, 
Lordello e Dornas, £1.  se dezanex arão da freg. de S. ta 
Martha de Bouro aonde serão fregueses, e unirão a es-
ta de S. ta Maria do Most, o de Bouro por escriptura 

(Continua na 4. a página) 
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le ibun 
Deliberações da Câmara 
Municipal de Vila Verde'• 
em sessão de 14-11-957 

Ofícios 

Do sr. presidente da junta 
da freguesia de Moure, pedin-
do o subsídio de 1.500$00 
para reparação, de caminho. 
Concedidos 700$00 para cal-
cetar o caminho da Igreja. 
— Do sr. presidente do Cen-

tro de Assistência de S. Vi-
cente de Paulo, de Vila Ver-
cie, pedindo à Ex.ma Câmara 
0 a manutenção do subsídio de 
1.000$00 para o próximo ano. 
— Da Direcção de Urbani-

sação do Distrito de Braga, 
remete,-,do um auto de visto-
ria geral referente à pavimen-
tação do raminho Municipal 
entre a E. N. 101 e a Igreja 
da Loureiro. 

licenças para obras 

A Avelino Cerqueira , de 
Vila Verde, para colocação de 
•o  

Clin ica Dentária 
DE 

ALBERTO MILHEIRO 

Cirurgião ventista 

Beca e dentes 

Especialista em dentaduras modernas 

Aos sábados, e Doniii,gos 

ATA AO ì✓, EIO DIA 
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de VISA VER DE 
um sinal funerário no cemité-
rio Municipal. 
— A Ana Soares Fernarn-

des, de V. Verde, para colo-
cação de um sinal funerário 
no cemitério Municipal. 
— A Euzébio Marques, da 

Lage, para construir uma casa 
junto do raminho público. 
— A 1-voristo Barbosa de 

Oliveira, de Prado S. Miguel, 
para reconstrução de um mu-
ro junto ao carrinho público. 
—A Natalina de Oliveira e 

Sousa, de Escariz, S. Marti-
par t reconstruir uma vedação 
junto do caminho público. 
— A José da Cunha Mar-

tins, de Carrcira, S. Tiago, 
1•ara prolongar uma mina que 
atravessa o caminho público. 

Foi concedida Assistência 
Hospitalar 

A Ana de Magalhães, de 
Oleiros, para fazer tratamento 
no Hospital de S. Marcos. 

Sociedade de Educação 
e Recreio 

está completamente cons. 
truida a La fase do* edifício 
da Sociedade de Educação e 
Recreio, isto é, a obra de pe-
dreiro e a cobertura da parte 
alta do t-1h•-do. E breve será 
construida a 2.a fase: tectos,. 
hortas e janelas. 

Convocação 

A Direcção da Banda mar-
cial; enviou, a todos os com. 

Adelino Augusto Antunes Lobo 
(Antiga casa « Amelinha») 

V ILA VER DE 

Comunica aos Ex . mos clientes desta casa, sita junto 

do Café Recreio e do Tribunal da Comarca, que con-

tinua a fornecer almoços e jantares servidos com os 

melhores vinhos da região, pelo que espera que a 

mesma clientela o honre com a sua visita. i 
EDITAL 

António Carlos PedriCues de Azevedo, Presidente 
da Assembleia Geral da § anta Casa da Misericórdia 
de Concelho de Arrwores : 

Nos termos do parágrafo 1.° do artigo 27." dos Estatutos 
desta Santa Casa, faço público que no dia 14 de Dezembro do 
ano corrente, pelas 14 horas na sede provisória da Santa Casa 
da Misericórdia, sita no Largo Doutor Oliveira Salazar desta 
Vila, se procederá à eleição dos Corpos Gerentes da Mesa 
Administrativa desta Misericórdia, para o triénio de 1958 
a 1960. 

Não comparecendo número suficiente de associados, fun-
cionará a mesma Assembleia 1 hora depus com qualquer 
número. 

Para constar se lavrou este e outros de igual teor, que 
serão afixados nos lugares públicos do costume. E eu Manuel 
Arantes Rodripues, Secretário o subscrevi. 

Amares e Secretaria ora Santa Casa da Misericórdia, aos 
21 de Novembro de 1957. 

O PRESIDENTE DA ASSEMBLEIA GERAL, 

António Carlos Rodrigues de Azevedo 

ponentes da banda, um con-
vite para uma reunião magna 
para tratar de assuntos refe-
rentes, à próxima temporada. 
a realizar no próximo domin-
go, dia 1 de Dezembro. 

Agradecimento 
Ainda convalescente da gra-

ve enfermidade de que fui 
últimanwite acometido, e não 
me sendo possível agradecer 
pessoalmente a untas pessoas 
amigas que por mim se inte-
ressaram, a tortos testemunho 
aqui os rneus sinceros agra-
decimentos e muito em espe-
cial ao meu Ex.mo Amigo 
Sr. Dr. Antó-tio Ribeiro Gui-
marães, a quem com a ajuda 
de Deus devo a minha vida. 

Artur I erreira Carmo Loureiro 

A' Ex.ma Direcção da Santa 
Casa da Misericórdia e 

Hospital de Vila Verde 
O nosso Hospital que tão 

grandes serviços tem prestado 
aos habitantes de todo o con-
celho, preci.a urgentemente 
de ser dotado de uma «BOTI-
JA DE Ok IGÉNiO ,,, para 
atender prontamente às exi-
gências do momento, a fim de 
não acontecer_ como.. há bem 1 
pouco tempo, em que o-ilus-
Ire clínico penhor Dr. Antó-
nio Ribeiro Guimarães viveu 
momentos de grande ansie-
dade e inquietação para sal* 
var a vida a um seu doente, 
enquanto foi preciso ir ao 
Hospital de S. Marco,, em 
Braga, pelo oxigénio, uma coi-
sa de necessidade imprescin' 
dfvel, que bem poderá existir 
aqui em Vila Verde e assim 
mais fàcilmerite ao alcance de 
todos os médicos. 

Aqui fica o apêlo a quem 
de direito. 

1). 
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